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RESUMO

O artigo analisa a Guerra Fria a partir da experiência 

asiática com o objetivo de desafiar interpretações 

eurocêntricas ainda predominantes na historiografia 

e no ensino de História. Tendo como referência a 

perspectiva da história global, o texto articula processos 

de descolonização, disputas ideológicas e projetos 

de modernização para demonstrar que a Ásia não foi 

um espaço periférico, mas um dos principais palcos 

políticos e ideológicos do conflito. Ao destacar a agência 

dos atores locais e a complexidade das relações entre 

comunismo, anticomunismo e construção nacional, 

argumenta-se que a Guerra Fria na Ásia foi uma “guerra 

quente”, atravessada por conflitos, autoritarismos e 

transformações sociais profundas. Defende-se que 

essa perspectiva descentralizada contribui para 

uma compreensão mais ampla do período e oferece 

ferramentas pedagógicas relevantes para um ensino de 

História mais global e democrático.
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ABSTRACT

This article analyzes the Cold War from the perspective 

of the Asian experience, aiming to challenge the 

Eurocentric interpretations that still prevail in 

historiography and in the teaching of History. Drawing 

on the framework of global history, it connects 

processes of decolonization, ideological disputes, and 

modernization projects to demonstrate that Asia was 

not a peripheral space, but one of the main political 

and ideological arenas of the conflict. By highlighting 

the agency of local actors and the complexity of the 

relations among communism, anticommunism, and 

nation-building, the article argues that the Cold War in 

Asia was a “hot war”, marked by conflicts, authoritarian 

regimes and profound social transformations. 

It concludes that this decentralized perspective 

contributes to a broader understanding of the period 

and offers valuable pedagogical tools for a more global 

and democratic approach to the teaching of History.
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INTRODUÇÃO

Protagonismo concentrado nos Esta-
dos Unidos, na Europa e na União Sovié-
tica. Ideia de uma guerra que não acon-
teceu de fato. Europa como um palco 
privilegiado de disputa. Esses são alguns 
aspectos-chave da perspectiva predomi-
nante de análise do período convencio-
nalmente chamado de Guerra Fria. 

Essa leitura, contudo, restringe a com-
preensão do período a uma experiência 
particular, centrada nas superpotências e 
no continente europeu. Nas últimas duas 
décadas, a historiografia tem buscado 
superar esse enquadramento, enfatizan-
do a importância da Guerra Fria no Sul 
Global, destacando a agência e o prota-
gonismo dos atores locais e regionais, e 
examinando os processos históricos não 

como simples imposições externas dos 
Estados Unidos e da União Soviética, mas 
também como produtos das dinâmicas 
sociais, políticas e culturais asiáticas, afri-
canas e latino-americanas (Westad, 2005; 
Leffler e Westad, 2010). 

	 Este artigo busca demonstrar a sin-
gularidade da experiência asiática duran-
te a Guerra Fria e sustenta que sua análise 
desafia as interpretações tradicionais do 
período. Ao problematizar a lógica biná-
ria centrada nas superpotências, a noção 
de “longa paz” e a visão da Europa como 
centro irradiador dos conflitos, propõe-
-se colocar os processos e atores asiáticos 
no centro da narrativa, destacando suas 
agências e perspectivas próprias. Essa 
reinterpretação, por sua vez, contribui 
para um ensino crítico e descentralizado 
da história contemporânea.
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I - A CRÍTICA À LÓGICA BINÁRIA DA 
GUERRA FRIA

As interpretações tradicionais da 
Guerra Fria atribuíram ao eixo Estados 
Unidos–Europa–União Soviética o pa-
pel central na condução do conflito, re-
legando a Ásia a um plano secundário. 
Nessa perspectiva, os acontecimentos no 
continente asiático foram vistos apenas 
como repercussões das tensões no cená-
rio europeu, e as sociedades locais, como 
simples espaços de disputa entre as po-
tências externas. Essa visão impôs uma 
imagem de uniformidade à região, apre-
sentada como zona passiva de influência 
das superpotências, cujos governos e mo-
vimentos políticos seriam simples subor-
dinados ou “fantoches” de Washington 
ou de Moscou (Gaddis, 1990; McMahon, 
2003). Essa leitura, que reduz a Ásia a um 
palco secundário, vítima e/ou manipulada 
na disputa global, começou a ser contes-
tada nas últimas décadas, quando novas 
abordagens historiográficas passaram a 
enfatizar a autonomia, a agência e a di-
versidade das experiências asiáticas no 
contexto da Guerra Fria.

	 Autores como Odd Arne Westad 
(2000a, 2000b; 2005), Lorenz Luthi (2020), 
Paul Chamberlin (2018) e Ang Cheng 
Guan (2018) têm demonstrado que a Ásia 
não foi um cenário periférico do conflito, 
mas um dos seus principais laboratórios 
políticos e ideológicos. Esses estudos res-
saltam que os processos locais — guerras 
de descolonização, construção dos Esta-
dos pós-coloniais, projetos de moderni-
zação e disputas entre elites nacionais — 
moldaram o curso do conflito local tanto 

quanto as estratégias de Washington e 
Moscou. Ao deslocar o foco das superpo-
tências para as dinâmicas regionais, essa 
historiografia tem revelado uma Guerra 
Fria “quente”, marcada por conflitos e re-
voluções, na qual os atores asiáticos exer-
ceram papel decisivo na construção da 
ordem mundial do pós-guerra.

	 Apesar do peso político, militar e 
econômico das superpotências, os acon-
tecimentos entre 1945 e 1991 são influen-
ciados também em maior ou menor 
medida pelos interesses e disputas de 
poderes locais e regionais - como Cairo, 
Argel, Havana, Hanói, Teerã e, sobretudo 
Pequim - que lançaram desafios às auto-
ridades de Washington e Moscou. As zo-
nas de guerra, tanto quanto as salas de 
conferência da Casa Branca e do Kremlin, 
determinaram a forma da política mun-
dial nas décadas seguintes (Chamberlin, 
2019). Por isso, caracterizar a era pós-1945 
como bipolar pode simplificar uma reali-
dade mais complexa, na qual “a diversi-
ficação do poder fez mais para moldar o 
curso da Guerra Fria do que o equilíbrio 
de poder” (Gaddis, 1997, 283).

O discurso do líder soviético Josef Stá-
lin no Teatro Bolshoi em fevereiro de 1946 
e o anúncio da Doutrina Truman pelo pre-
sidente norte-americano em março de 
1947 marcaram os primeiros movimentos 
das superpotências no novo jogo geopolí-
tico do pós-guerra, consolidando uma or-
dem bipolar nas relações internacionais. 
Poucos anos depois, em outubro de 1949, 
o sucesso das forças comunistas chine-
sas fez com que um quinto da população 
mundial “trocasse de lado” na disputa, 
alterando profundamente o panorama 
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da Guerra Fria na Ásia e transformando a 
China em uma espécie de terceiro gran-
de poder na região.

Neste sentido, no Leste e Sudeste Asi-
áticos, a ordem internacional da Guerra 
Fria nunca foi verdadeiramente bipolar. O 
sucesso de Mao Tsé-Tung criou um dile-
ma para as superpotências: nem Washin-
gton nem Moscou haviam esperado ver a 
China continental envolvida na rivalida-
de emergente entre Oriente e Ocidente. 
Até o final dos anos 1940 e início dos anos 
1950, os líderes americanos e soviéticos 
não pretendiam expandir a Guerra Fria 
para a Ásia Oriental; ao contrário, perma-
neciam focados nas tensões em suas res-
pectivas esferas de influência na Europa 
e no Oriente Médio. No entanto, a China 
comunista transformou a dinâmica da 
disputa, levando soviéticos e americanos 
a se envolverem em conflitos que inicial-
mente não desejavam.

Nesse contexto, a União Soviética 
mostrava-se incapaz de exercer influên-
cia efetiva na região, tanto por limitações 
materiais quanto pela ausência de inte-
resse estratégico em fundar uma seção 
asiática do Cominform. Apesar do discur-
so de apoio às lutas de independência na-
cional, Moscou dedicava atenção reduzi-
da à Ásia, com exceção de casos pontuais 
como a Indonésia.

Entre junho e agosto de 1949, na vés-
pera da vitória comunista na China, o se-
gundo líder do Partido Comunista Chinês, 
Liu Shaoqi, realizou uma visita secreta a 
Moscou para se reunir com Josef Stálin. O 
encontro resultou em um acordo tácito 
de “divisão do trabalho” entre os dois par-
tidos na condução da revolução mundial: 

a União Soviética permaneceria o cen-
tro da revolução proletária internacional, 
enquanto a China assumiria a missão de 
promover a “revolução oriental”. A partir 
desse entendimento, Pequim tornou-se 
o principal articulador da expansão co-
munista na Ásia, prestando apoio direto 
ao Viet Minh de Ho Chi Minh e intervindo 
massivamente na Guerra da Coreia em 
outubro de 1950 (Jian, 2001).

Essa redefinição de papéis alte-
rou profundamente o equilíbrio interno 
do bloco socialista. Como observa Ang 
Cheng Guan (2018), foi a China, e não a 
União Soviética, a principal força a ali-
mentar a Guerra Fria no Sudeste Asiático, 
tanto pela difusão de ideais revolucioná-
rios quanto pelo apoio material e sim-
bólico a movimentos comunistas locais. 
Estudos recentes sobre a política externa 
chinesa reforçam essa centralidade, mos-
trando que o país atuou não como um 
satélite de Moscou, mas como um novo 
polo revolucionário com pretensões glo-
bais (Jian, 2001).

A influência chinesa na Guerra Fria, 
contudo, ia além da disputa pelo poder 
dentro do campo comunista. O surgi-
mento da China de Mao como potência 
revolucionária reorientou o eixo da Guer-
ra Fria, deslocando seu principal palco de 
tensão da Europa para a Ásia. Conflitos 
como os da Coreia, do Vietnã, do Cambo-
ja e da Indonésia transformaram o Leste e 
o Sudeste Asiáticos nos verdadeiros cam-
pos de batalha do confronto global.

Assim, ao voltar o olhar para a Ásia, per-
cebe-se uma Guerra Fria plural, descentra-
lizada e atravessada por múltiplas agendas 
nacionais, em que a China desempenhou 
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papel decisivo na redefinição dos termos 
do conflito ideológico mundial.

II - A CHINA E A REDEFINIÇÃO DO 
COMUNISMO (E DO ANTICOMUNISMO) 
ASIÁTICO

O surgimento da China como um 
país revolucionário criou uma conexão 
importante entre a Guerra Fria global e 
os processos de descolonização no mun-
do não ocidental, conectando ambos os 
fenômenos históricos de maneiras que 
não teriam sido possíveis sem a atuação 
chinesa. Diferentemente da União Sovi-
ética, fundada sobre as ruínas da Rússia 
czarista, a China era um país cuja história 
moderna havia sido marcada por repeti-
das agressões e incursões imperialistas 
ocidentais.

Assim, a China de Mao Zedong refor-
çou dramaticamente o tema da descolo-
nização no discurso comunista da Guerra 
Fria, até então amplamente dominado 
por uma linguagem centrada na luta de 
classes. Como resultado, os movimentos 
anti-imperialistas e anticoloniais emer-
gentes em países não ocidentais passa-
ram a articular-se mais diretamente com 
a “revolução proletária mundial”, assu-
mindo o maoísmo como referência ideo-
lógica e prática revolucionária.

	 Se, até a primeira metade da déca-
da de 1950, Stálin e o socialismo soviético 
constituíam modelos de modernização e 
desenvolvimento para a China (Westad; 
Jian, 2024), a década seguinte foi marca-
da por crescentes tensões entre os dois 
regimes. Divergências ideológicas e es-
tratégicas levaram à cisão sino-soviética, 

interpretada pela historiografia ora como 
resultado de choques ideológicos — de-
correntes da desestalinização conduzida 
por Kruschev e da consolidação do mao-
ísmo na China (Jian, 2011; Lüthi, 2008) 
—, ora como disputa política e de segu-
rança nacional pela liderança da revolu-
ção mundial (Radchenko, 2009). De todo 
modo, a ruptura alterou profundamente 
o campo comunista internacional, sobre-
tudo na Ásia, onde a China reivindicava 
uma posição de protagonismo frente à 
União Soviética.

O impacto da ruptura sino-soviético 
provocou uma ampla reorganização do 
movimento comunista mundial. No Viet-
nã, o regime buscou manter-se equidis-
tante das duas potências, maximizando o 
apoio financeiro, técnico e militar em sua 
luta contra os Estados Unidos. Na Indoné-
sia, enquanto o governo de Sukarno apro-
ximava-se de Moscou — já influente na 
Marinha e na Aeronáutica —, o poderoso 
Partido Comunista da Indonésia (PKI), 
terceiro maior do mundo, mantinha for-
tes vínculos com Pequim. Já na Coreia do 
Norte, o regime de Kim Il Sung procurou 
preservar a autonomia frente aos dois vi-
zinhos, recusando-se a aderir à Comecon 
e evitando estreitar excessivamente os 
laços com a China, ainda que recebesse 
auxílio de ambos. A cisão sino-soviética 
ofereceu a Kim a oportunidade de explo-
rar as rivalidades entre Moscou e Pequim, 
que viam vantagens estratégicas em 
manter boas relações com a RPDC (Seth, 
2020)1.  

Ao longo da década de 1960, o mao-
ísmo chinês converteu-se em um desafio 
ideológico e uma ameaça militar signi-



12 ENCONTROS ,  R I O  D E  J A N E I R O ,  V .  2 3 ,  N .  4 4 ,  J A N / J U N .  2 0 2 5

A GUERRA FRIA VISTA DO SUL GLOBAL: A ÁSIA E O DESAFIO DE UM ENSINO DE HISTÓRIA DESCENTRALIZADO

ficativa à União Soviética. O radicalismo 
revolucionário e a postura beligerante da 
vanguarda comunista do Leste Asiático 
não apenas inquietaram os Estados Uni-
dos, como também pressionaram Mos-
cou a disputar a liderança do movimento 
comunista mundial. A luta pela ortodoxia 
e legitimidade revolucionária entre Pe-
quim e Moscou transformou-se em um 
dos eixos centrais do comunismo inter-
nacional, revelando que o bloco socialista 
estava longe de ser monolítico.

Essa transformação foi possível por-
que China, Coreia do Norte e Vietnã do 
Norte jamais reproduziram integralmen-
te o modelo soviético de governo e parti-
do, nem se submeteram aos mecanismos 
de direção política impostos por Moscou. 
Ao contrário, reinterpretaram e naciona-
lizaram o marxismo-leninismo, adaptan-
do-o às suas próprias tradições políticas, 
condições sociais e necessidades de se-
gurança. Como observa Bernd Schaefer 
(2009), os três partidos “nacionalizaram” 
o marxismo-leninismo em grau significa-
tivo, por meio de processos criativos con-
tínuos que conferiram às experiências 
comunistas do Leste Asiático autonomia 
ideológica e política inédita no contexto 
da Guerra Fria.

A consolidação dessa autonomia 
abriu caminho para uma inflexão estraté-
gica de alcance global. Ao final da década 
de 1960, a China de Mao, já afastada do 
bloco soviético, buscava redefinir seu pa-
pel no sistema internacional, substituin-
do a política de exportação revolucionária 
que marcara as décadas anteriores por 
um pragmatismo diplomático voltado à 
afirmação de sua soberania e influência 

global. A reaproximação com os Estados 
Unidos, selada no início da década de 
1970, simbolizou esse reposicionamento 
e produziu efeitos profundos: fragilizou a 
União Soviética, reconfigurou os alinha-
mentos globais e inaugurou uma nova 
fase da Guerra Fria, marcada pela coexis-
tência entre rivalidade ideológica e diálo-
go estratégico (Jian, 2001).

No Leste e no Sudeste asiático, a im-
portância da China não se limitou à rede-
finição do comunismo, mas se estendeu à 
configuração do anticomunismo. A princi-
pal ameaça percebida pelos governos ca-
pitalistas locais era a China maoísta, seja 
por sua proximidade geográfica, por sua 
política ativa de promoção ideológica ou 
pela existência de amplas comunidades de 
emigrados chineses que, embora em geral 
alheias às diretrizes de Pequim, eram ainda 
assim vistas com desconfiança e temor.

Um exemplo é a Liga Anticomunista 
dos Povos Asiáticos, organização funda-
da em 1954 por autoridades e represen-
tantes da sociedade civil da Coreia do Sul, 
Taiwan, Filipinas, Vietnã do Sul, Tailândia, 
Okinawa, Hong Kong e Macau. Em seus 
primeiros encontros, a Liga identifica-
va a principal ameaça comunista não na 
União Soviética, mas na China, refletindo 
a centralidade de Pequim no imaginário 
político da região. Embora o anticomu-
nismo asiático não se restringisse a essa 
organização, sua documentação e ativi-
dades ilustram o papel crucial da China 
como referência e alvo nas disputas pelos 
“corações e mentes” dos povos asiáticos 
durante a Guerra Fria2.

	 Em resumo, a Ásia não apenas “re-
cebeu” a Guerra Fria, ela a redesenhou, 
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imprimindo-lhe novas geografias, novos 
protagonistas e novas ideologias.

III - A GUERRA FRIA “QUENTE” E OS CA-
MINHOS DA DESCOLONIZAÇÃO

Mais do que o tempo da Guerra Fria, 
esses foram também os anos da descolo-
nização na Ásia. A combinação entre lu-
tas de libertação nacional, disputas entre 
comunismo e anticomunismo e conflitos 
ligados à construção dos Estados pós-co-
loniais transformou o continente no palco 
mais sangrento do período pós-1945. Sete 
em cada dez pessoas mortas em confli-
tos violentos entre 1945 e 1990 morreram 
na Ásia. Noventa e cinco por cento dos 
militares soviéticos e noventa e nove por 
cento dos soldados americanos mortos 
em combate durante o período também 
perderam a vida na região. Não por aca-
so, o historiador Paul Thomas Chamberlin 
definiu a Ásia como a “terra sangrenta da 
Guerra Fria.”

	 Esse panorama contrasta forte-
mente com a imagem tradicional da 
Guerra Fria como um período de “lon-
ga paz”, expressão consagrada por John 
Lewis Gaddis — apropriada, sem dúvida, 
para a Europa Ocidental, mas inadequa-
da para descrever a experiência asiática. 
Para Gaddis, o conceito designava uma 
situação de relativa estabilidade entre as 
superpotências. Contudo, para centenas 
de milhões de pessoas na Ásia, esse foi 
um tempo de guerra efetiva: de violência, 
massacres e autoritarismos que atraves-
saram a chamada Cortina de Bambu.

	 Além disso, diferentemente da re-
lativa estabilidade da Europa Oriental e 
da América Latina, regiões supostamente 

consolidadas como áreas de influência de 
soviéticos e norte-americanos, respectiva-
mente, a Ásia constituía uma zona de fron-
teira, pronta para ser disputada, conquista-
da ou perdida pelos dois lados da Guerra 
Fria3. Por essa razão, a Ásia ocupou posição 
central na disputa estratégica do período, 
palco de novos Estados pós-coloniais, da 
ascensão e queda do comunismo inter-
nacional e da emergência de movimentos 
políticos islâmicos (Chamberlin, 2019).

	  É importante mencionar, no 
entanto, que nem todos os acontecimen-
tos asiáticos podem ser compreendidos 
apenas à luz da Guerra Fria. As décadas 
que se seguiram à Segunda Guerra Mun-
dial foram igualmente marcadas pelos 
movimentos de independência nacional 
e pela formação dos Estados pós-colo-
niais. Na região, Guerra Fria e descolo-
nização foram processos simultâneos e 
interdependentes, influenciando-se mu-
tuamente. As superpotências intervieram 
e apoiaram movimentos locais conforme 
seus interesses estratégicos, enquanto 
os líderes nacionalistas recorreram a Wa-
shington e Moscou, explorando seus me-
dos e rivalidades geopolíticas.

Assim, a dinâmica bipolar da Guerra 
Fria funcionou como um catalisador das 
tensões locais, prolongando e intensifi-
cando conflitos internos. A descoloniza-
ção, por sua vez, redefiniu os contornos 
do conflito global ao transformar o equi-
líbrio estratégico das superpotências em 
uma disputa marcada por guerras civis, 
intervenções e regimes autoritários. Uma 
verdadeira “guerra quente.”

O entrelaçamento entre descoloniza-
ção e Guerra Fria marcou profundamen-
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te a realidade dos Estados pós-coloniais. 
A historiografia recente tem destacado 
a atuação ativa dos atores locais situa-
dos na periferia do sistema internacional, 
que souberam explorar a rivalidade entre 
comunismo e capitalismo em benefício 
de seus próprios projetos nacionais. Mais 
do que governos com liberdade de ação 
limitada pela influência de potências 
aliadas, as elites políticas asiáticas utiliza-
ram as disputas bipolares para promover 
agendas próprias (Fibiger, 2023; Ricklefs, 
2012). Assim, longe de serem simples es-
pectadores ou peões das superpotências, 
os líderes de capitais distantes de Wa-
shington e Moscou revelaram-se agentes 
autônomos, capazes de definir seus pró-
prios rumos (Foley, 2010).

No bloco capitalista, as elites políti-
cas de países como Taiwan, Coreia do Sul, 
Filipinas, Vietnã do Sul e Tailândia atua-
ram em estreita parceria com os Esta-
dos Unidos na repressão das oposições 
de esquerda e na difusão de propagan-
da anticomunista. Esse movimento pode 
ser interpretado, de um lado, como uma 
estratégia de consolidação da área de in-
fluência norte-americana, mas, de outro, 
também como instrumento de fortaleci-
mento das elites locais, que legitimaram 
regimes autoritários, neutralizaram ad-
versários políticos e obtiveram recursos 
materiais e financeiros de Washington 
para seus projetos de modernização.

A ascensão de regimes autoritários, 
como os de Suharto na Indonésia (1967–
1998), Park Chung-hee na Coreia do Sul 
(1963–1979), Ferdinand Marcos nas Filipi-
nas (1965–1986) e Lee Kuan Yew em Sin-
gapura (1959–1990), inscreve-se nesse 

contexto mais amplo, em que a tarefa de 
construção nacional foi associada à cen-
tralização política, ao controle social e à 
repressão das esquerdas. Tais governos 
apresentavam-se como guardiões da es-
tabilidade e do desenvolvimento, justifi-
cando a restrição das liberdades civis em 
nome do progresso econômico e da defe-
sa contra o comunismo.

Isso não significa ignorar as profun-
das assimetrias de poder entre superpo-
tências e aliados regionais, mas sim reco-
nhecer a agência desses atores asiáticos 
e sua capacidade de instrumentalizar a 
Guerra Fria em favor de seus próprios pro-
jetos nacionais.4 

CONCLUSÃO

Em resumo, analisar a Guerra Fria a 
partir da Ásia permite romper com as lei-
turas eurocêntricas e binárias que ainda 
dominam o ensino e a produção historio-
gráfica sobre o período. Ao evidenciar o 
protagonismo de atores locais e regionais, 
compreende-se que a Guerra Fria não foi 
um conflito imposto de fora, mas um pro-
cesso global também construído a partir 
de dentro, atravessado por disputas de 
descolonização, projetos de moderniza-
ção e regimes autoritários que moldaram 
profundamente a experiência asiática do 
pós-guerra. Essa perspectiva descentrali-
zada restitui complexidade ao período e 
aproxima o ensino de História de uma vi-
são verdadeiramente global, na qual as so-
ciedades do Sul Global deixam de ocupar 
um papel meramente passivo ou reativo.

No campo do ensino, essa aborda-
gem abre caminhos pedagógicos essen-
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ciais. Incorporar a Ásia, e o Sul Global em 
geral, às narrativas sobre a Guerra Fria sig-
nifica questionar hierarquias geopolíticas 
e epistemológicas, diversificar fontes e de-
mocratizar o conhecimento histórico. Com 
isso, ensinar a Guerra Fria a partir do con-
tinente asiático torna-se um exercício de 
descentralização do olhar e de formação 

do pensamento histórico crítico, que convi-
da os estudantes a perceber a pluralidade 
das experiências humanas no século XX.

Afinal, a Ásia abriga mais da metade 
da população mundial; ignorá-la é deixar 
de estudar metade da humanidade. Que 
história é essa que contamos, se nela ca-
bem apenas algumas partes do mundo?	
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Asian People’s Anticommunist League (APACL) - Instituto Syngman Rhee - Woo-

drow Wilson Center for International Studies
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